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0 serviço 
do correio

Muitíssimas vezes temos, 
nas columnas d’este periodico, 
tentado chamar em defeza dos 
interesses da nossa cidade, as 
entidades que pela especial po
sição que occupam na nossa 
sociedade, deviam terem maior 
consideração e guarda, os le
gítimos interesses do nosso 
commercio, tantissimas vezes 
lesados por falta de cuidado e 
comprehensão dos cargos que 
occupam, aquelles a quem as
siste <> dever de velar por tu
do quanto diz respeito ao nos
so progresso.

Frequentes e repetidas vezes, 
em ai ugos seguidos e suc- 
cessivos, temos chamado a 
attençáo da actual direcção da 
Associação Gommercial, para 
a fórma como o serviço 
d<» coiiuios é feito entre nós, 
mas baldado intento, porque, 
ou náo nos querem ouvir os 
illustres senhores d’aquella ag- 
gremiação ou não são escuta
das e attendidas nas instancias 
superiores, as suas justas re- 
cumaçõis ..

Ue todos é sabido que Js 
frente do serviço de expedição 
e,recepção, está na repartição 
do correio d’esta cidade, onde 
o movimento postal é impor
tantíssimo, um unico empre
gado!

D’esta fórma, sem que o pes
soal encarregado tenha culpa 
alguma, o serviço do correio 
está continuamente a levantar 
reclamações, que, se são fun
dadas de direito, nenhuma ra-

tas vezes tão precipitadamente 
que baralham o expediente, de 
tal fórma, a tornar irregular 
a distribuição.

Consta-nos até que ha em
pregados, no correio, que pa
ra se pouparem a massadas, 
guardam, em seu poder, cor
respondências que ncam a de
samão, para as levar ao seu 
destino n’uma outra distribui
ção em que para o mesmo lado 
haja expediente

A distribuição de noite é, 
por varias razões, a horas ir
regulares e incei tas.

Porque se não ha-de fixar 
uma hora ein que se vá alli 
procurar a correspondência, 
independentemente da chega
da do comboio correio?...

Com isto lucraria a morali
dade tão vilipendiada no cor
redor d’aquella repartição e o 
commercio que mandaria alli 
os seus empregados, na certe- 
za, de que encontraria a te- 
partição aberta para ser en
tregue da sua coirespondencia.

Fixar a hora e determinar 
o espaço de tempo que du
raria a distribuição da noite, é 
um serviço impoitante que o 
illustre director dos correios 
d’este districto, prestará ao 
publico em geral e ao com- 
mercio em especial.

CAUDAS DE V1SELLA
NOTAS HISTÓRICAS

DO
PROFESSOR PEREIRA-CaLDAS.

Decano do Lyoeu Oentral de 
Braga, ao sobrinho paterno 
Dr. Braulio Caídas, advogado 
no auditorio de Guimarães.

Asenha, (antigo local do Bs- 
tendedoiro e m >derno local do 
Médico), com a condição ex
pressa de fornecer grátis ao 
publico o uso d’esses dois ba
nhos, e ficando-lhe apenas em 
reserva a manutenção e admi
nistração das mesnas aguas 
thermaes:—o que lhe fôra en
tão assun «concedido» em Al
vará de 14 de Septc nbro.

CCXXIX — Para o bom re
sultado d’essa «nova construc- 
ção balnear», crivei é que não ■ 
interviessem pouco «informa
ções officiaes» do Dr. Fran
cisco Barroso Pereira —(muito

nos falia, o rouxinol nos can
ta, o açor nos ajula e nos re
creia, e até as grandes aves 
de rapina, escolhendo as unhas, 
reconhecem a mão de quem 
recebem o sustento. Os peixes 
pelo contrario 14 se vive n nos 
seus mares e rios, lá se mer
gulham nos seus pegos, 1.4 se 
escondem nas suas grutas, e 
não ha nenhum t ão grande que 
se fie do homem, nem tão pe
queno que não fuja d’e le. Os 
auctorcs commummente con- •

záo teem de facto.
E’ claro que o serviço pos

tal d’uma cidade mercantil e 
industrial como a nossa, co n 
uma população deveras consi
derável, não póde de fórma 
alguma ser feito como o re
querem as conveniências pu
blicas, por um umco empie- 
gaJo.

Neste sentido, publicou na 
dias, um sensato aitigo, 0 nos- 
so CMucga local «Correto do 
Minho», onde se fazia com 
muito ciiteiio, quasi que a re- 
petiçá > do que, sobre o assu n- 
pto, tantas vezes temos dito.

Na verdade, é urgente que 
se piovidenceie de fórma a au- 
0 nentar conveniente e neces- 
saiiamente 0 quadro dos en- 
pregados do serviço postal, de 
fórma que possa satisf izer com 
regularidade e precisão, as 
exigências do publico, que aõ- 
ual não pede nem requer se
não o que é de muita justiça e

Carta Trlíe»tm» Oitava

«Não... estranha historia, 
. .. louvar do» meus a gloria»

Camões—& UI í IU"Lusíadas.
CCXXVIi —A’ «nomeação 

otlicial» do primeiro cirurgião 
das nossas Thermas Visellen- 
ses em 1796—com > «anterior- 
mente» noticiado fica—succe- 
deu também a «nomeação of- 
ticial» do primeiro medico, em 
Provisão de 10 de Março de 
[312 — recaindo essa «graça 
régia» no Dr. Antonio José de 
Sousa Basto, com »» ónus de 
«servir gratuttamente» esse 
cargo duiante a guerra d então 
— («invasão fianceza») —em 
conformidade com a «promes
sa» por elle feita.

E tanto mais era «urgen
te» essa «alludida nomeação», 
quanto ahi se havia tornado 
mais cresceme a afduencia dos 
infermos de longe, e com ella 
a urgência também de «pro- 
poicionado pessoal docente», 
para bem e constantemente po
der dirigir e aconselhar «quaes- 
quer especialidades» de banhis-

attendido nas estações superio
res do governo da cpocna)— 
e que desde i de Janeiro de 
18 r i exercia o «elevado cargo» 
de Provedor da Comarca de 
Guimarães; visto tymbrar des
de logo em dar grandes im
pulsos á «exploração medica» 
das nossas Thermas Visellen- 
sf.s, e bem assim ao «respecti- 
vo aformoscamento» d’esse 
nosso berço natalício.

E por elle foi incumbido da 
fiscalisação de «trabalhos lo- 
caes», (como contava o meu 
fallecido pae), o meu «abasta
do avô paterno» Domingos Pe
reira da Silva—á valentona 
roubado traiçoeiramente na sua 
propria morada das Teixuguei- 
ras ahi em S. Miguel, como 
já largamente mencionado fica.

CCXXX.—Em ii de Julho 
de 1812 conseguiu esse Prove- 

u-^-**."**'»*..
Vimaranense mandasse aht fa- 
zer «grandes concertos» em 
nossos TANQUES THERMAESt —C 
Conseguiu ainda por fim, em 
Maio de 1814, aproveitar-se 
Visella de 300 carros de pedra, 
(«pouco mais ou menos»)... 
extraída... da Torre Velha 
dos antigos muros de Guima
rães !...

E n’esta «narração desastro
samente vandalista», saltita-me 
a pen -a entre os dedos da mão, 
por vêr ligado a um «acto of- 
ticial»—com negregada memó
ria,—o «nome aliás venerabil- 
Umo» do Dr. Barroso Pereira!

CCXXXI. — Minora «um 
pouco» no entanto esse «ne
grume vandalista» — (lastimá
vel todavia no intimo do amor 
pátrio)—a «quasi nulla atten- 
cáo geral» d'então aos estudos 
arcueologicos, «ajnda nas mais 
elementares noções dos seus 
ramos numerosos • .

E por isso poderão vêr-se 
n’esse inconsciente attentado — 
(em «phrases» do Camões nos 
Lusíadas, Cant. VI. Est XV):

«... da desventura grandes modos: 
....... mal que toca a todos».

(Continúa).
Pereira-Caldas.

demnam esta condição dos 
peixes, e a deitam a pouca do
cilidade ou demasiada brute
za; mas cu sou de mui ditle- 
rente opinião N ão condemno, 
antes louvo muito aos peixes 
este seu retiro, e me parece 
que se não fôra mtureza, era 
gra ide prudência. Peixes, quan • 
lo mais longe dos homens, tan
to melhor; trato e familiarida
de co n elles, Deus nos livre. 
Se os animaes di terra e do 
nr querem ser seus familiares, 
façam-no muito embora, que 
com suas pensões o fazem 
Cante-lhe aos h >mens o rou
xinol, mas na sua gaiola; di
ga-lhe ditos o papagaio, mas 
na sua cadea; vá con elle 4 
caça o açor, mis nas suas 
prisões, faça-lhe bufooerias 0 
bugio, mas no seu cepo; con
tente-se 0 cão de lhe roer u n 
osso, mis levado, onde não 
quer, pela trela; prese se o b >i 
de lhe chamare n formoso ou 
fidalon ma» ço n o iujO sobre a cerviz, puxando pelo aia io 
e pelo carro; glorie se o caval- 
io dc mastigar freios doura
dos, mis debaixo di vara e 
da espora; e, se os tigres e 
leões lhe comen a raçio dt 
carne, que não caçaram no 
bosque, sejtm presos e encer
rados com grade* de ferro. E 
entretanto vós, peixes, loige 
dos homens e fina d’essas cor- 
tez.anias, vivereis s»> comvos^o, 
sim, mas como o peixe na 
agua.

unica sobre a qual dizer um 
absurdo não épossível.—<*han -
FORT. -

Uma mulher que nao fita 
os olhos senão na mesma pes
soa, ou que d’ella os desx ia 
sempre, taz pensar de st a 
mesma causa.—La BrlgFrb*

A maior pstte das mui »e- 
res, que teem de se queixar 
dos homens; que tem 
tamente casar com elles. t* 
um modo de se vingarem co
mo qualquer outro.—Beauma- 
noir.

TROVEI RO.
Quor me bem a p moo e pouoo, 
Não leuhas pressa, meu bem, 
Aqudlo que me <14 gosto 
Quero que dure tainbem.

Di« alguém, que a despedida 
Nada custa ao coração!
Quem tal diz, qu« d«poÇ*» 
E verá se custa ou nAo!

MAXIMAS E PENSAMENTOS
A beilez.a, é a flor da virtu

de e a tabuleta do vicio.
* O fumo que sóbe do* vai- 

les, é o 1 icenso que a terra 
envia ao Crea lor.

* Quando um amigo favo
rece outro amigo, o mérito 
consiste, n'aquelie que dá, em 
esquecer immediaumente o 
que deu, e tíaquelle que rece
be, em nunca mais esquecer

bella, c um dia sem sol; feia, 
uma noite sem estielias.

DiTOS E GR CEIOS.
Disseram um dia a Juão Jac- 

ques Ruusseau:
_□ senhor Voltaire c ami

go do povo.
__E', lespondeu João Jac- 

que»; tal 4 ’al o pescador e 
amigo ho* ptixcs.

razão.
já agora, sej i-nos perE, já agora, se; i-nos pe<- 

mittido fazer mais algumas 
considerações sobre o serviço 
dos correios, considerações e
reparos que podem ter prom- 
pta satisfação, sem mteileíen- 
cia, directa, das instancias su
periores. . . ,

O serviço de distribuição e 
irregular e tumuliuario.

Us empregados encarregi- 
dos d’este serviço, n'uma lebre 
que se náo explica, de fazer 
muito em pouco tempo, sae n 
da repartição do correio, mui-

AZJ. „ .CCXXVIIL—Com essa «al- 
ludida affluencia» d’infennos 
_ J’anno para anno — havia 
crescido egualmente a urgên
cia da construcção de «novas 
casas» dc banhos.

E para poder augmentar es
ses .novos balneares» obteve 
D. Leonor de Faria Machado— 
i que me pa i ece natural óu r> 
sidentedA «ptoxima hcguezia» 
dc Tagu.de —uma . auctor isa- 
cãoofuciaU para construir dois 
NOVOS BANHOS, aproveitan lo 
duas nascentes sulphureas ao 
pí da sua «casa nobre» da

A DUAS CORES
TRECHOS SELECTOS.

Apologia dos peixes, pelo I’.* 
Antonio Vieira:

Fallando dos peixes, Aris- 
toteies diz que só elles entre 
todos os animaes se não do
mam, nem domesticam Dos 
animaes terrestres o cão é tão 
domestico, o cavállo tão u- 
jeit >, o boi tão sei viçai, o bu- 
.<10 tio amigo ou tão lisongei- 
7o, e até os leões e os tigres 
com aite e benencios se anun- 
sam Dos animaes do ar, afo
ra aquclia» aves que se Cl iam 
e vivem comnosco, o papagaio

POETAS.
Trindades, por J • Simões 

Dias;
E’ a noite, filha, não ouve» 
Na ermida 0 sino a tanger?
Quanto mais o sino tango, 
Mais mo sinto entristeoerl

Era ao som d’aquelle sino
Que no silenoio do lar
Teu pae, filha, ta ensinava 
A' Mãe de Deus a orar!

E tu de mãos posta», pedia»-lhe 
Por mim. por elle e por ti!
Mas veio um dia... morreu no»! 
Não sei como não morri!

Agora n’esta tristeaa, 
Para que vivo não sei; 
TA» be n bdali que ou era. 
E á desgraça a que cheguei !

Só tu meu corpinho «foim, 
Etn meio de tanta dór, 
Só tu A vida me prendes 
Nos ti is do teu amor!

Senta te, pois, no meu ooilo. 
Junta as mios lo»p«n la a vos, 
E a teu p»e, hlbwih* implora 
Que peçt ao» auj >s p >r nu»!

1 E «iivpi °
E a lilh 1 beij *v* » mão, 
A sombra d- pu», sorriu lo 
No oóo b-ijavaa também!

definições e ideias.
Ena nor tudo é vénia bifo, 

tudo c falso, c essa a coisa

mm Eimm
Fazem anno»:
A’m tnhã, a exo“* »nr.* D.

Beatriz da Luz.
Terça-feira, a «o."* «nr? □. 

Mana da AprenenUção Alves 
Pire» e o snr. Jo»é da lorre 
LoM Viiwn*. .

Quinta-feira, o snr. 0 mselhm-
ro Pnnontol 

SubbAdO, 
d’uliveira.

— P»rtiu
D. Thoin»» 
de Vilhena

Pinto.
o »nr. José Antonio

para LUboa, o snr. 
d’Almeida Manoel 
digno governador

civil d’e»te di»trioto e pre- 
asognante.

_ Tem estado inoommodaao
de nau 0
da Silva Rego, digno vereador 
uiumoipal a n«»*> prvaa lo »ub«- 
uriptor.

—Partiu par» Pari», o «nr. 
dr. Joào Affooao da Cunha Gui* 
màrAM, illu»lr*d<> prufewor do 
seminário dioo.-»ano e no«w «- 
timado a»»ignante.

__ '('auibeiu para alli foi, o 
rev. Álvaro do Campo» Matto», 
no*ao oam »uk»»criptvr.

im» Furto» o snr. dr. 
Antonio Mana Pmhor» lor 
r«», digno delegado do procura
dor régio na eoinarca de Santo 
Thyr»o e «o»»> querido a»»i- 
gnante.

__Eatá enfermo, o snr. vi>- 
conde de Caroavello», noa» il
lustre aubwríptor.

Tagu.de


— Ketírou 4o Porto, o tnr. 
dr. Joaquim Narciso da Silv* 
Mattos, intelligcnte notário d'es- 
U comarca e nooao preaaduaMÍ- 
gnante.

— Está enfermo, o snr. J*>»é 
Teixeira, aotivo empregado da 
repartiçAo de faxenda deete 
concelho c noaeocaro sub»oriptor.

—Tatu bem tem poaaado in- 
comwdado, o snr. oominrnda- 
dor Joiio Joaquim da Silva, di
gno abbade da freguezia dc S. 
Paio de Merelim e Iiumo preaa- 
do assignante.

— Foi para a capital, o snr. 
conselheiro Domingo» José Fer
reira Braga, noaeo estimado sub 
sonptor.

— D'all, regressou o snr. 
Álvaro Pipa, nosso caro asai- 
gnante.

—Esteve no Forjo, o snr. An
tonio de Vilhena.

—Ihevemente, parte para a 
capital, o snr. D Francisco Joeé 
Ribeiro de Vieira e Brito, bispo 
de Lamego.

—D'alli, regressou a esta ci
dade, o snr. Antonio Mana da 
Cunhe d’olivmra Calheiroa.

— Foi para Coimbra, o snr. 
dr. Elysio de Moura, licenciado 
da faculdade de medicina e fi
lho do nosso presado assignante 
snr. dr. José Alves de Moura.

FACTOS MEMORÁVEIS
HHIÇO

2 — Saída do Rei Soldado D. 
Pedro, (o IV do n in ’ em nosso 
país), da Ilha de Miguel pa
ra a Ilha Terceira, oml > reas
sumira a Regem».» do demo em 
nume di Augusta bilha, D. 
Maria II, em 1832.

3—Abaiidonameiito da Fran
ça pelo Bei Luu i'lid ppu, em
barcando se dufiuç i lo.um 1848.

4—Aoção renhi.la 'lo sitio do 
Fastelleiro no Porto, entre libe- 
rues e legitimist is, cm 18J3

môz, em 1820.
6—Arrazamont > di cidade 

de M 'mbaç.1, por Martin» Af- 
toneo dc Melo, em lúTti.

7—Entra ia doUuiierid Fran
ca Honlt no Porto, invadindo 
Portugal a voz de N ipuleào, em 
1809.

8—Nascimento de S. João de 
Deus cm Monte-mór o Novo, 
(morrendo a final no mesmo dia, 
55 anuos depois em Granada), 
em 1550.

EXPEDIENTE
fomu rom o s».° W4. 

lermiiiusse um» aerie du 
nossa periódica, nndii.se 
a proceder A rssbrau- 
ça. s*ap«*raudo dos noaaoa 
iMneunvravria lelsarea, o 
favor dr. eomo sempre, 
arrem promplos noa roa- 
pcclixon pniams-sisoa, pa
ra esltar tranatornoa da 
adinlnlatrnçAo.

DIA A DIA
Cbroniea Reílgioaa

Hoj»:
Procissão das Dôres, no 

templo dos Congregados. ,
—Procissão de Passos, em 

Cabreiros.
zrman/id.'

Exposição do Santíssimo, na 
egreja de 8. Thiago da Cívi- 
dade.

Terça-feira, 4 de março
S. Casimiro, principe da 

Polonia c S. Lucio, papa.
Quarta/ssra, õ

S. Theophdo, bispo c S. 
João José da Cruz, da Otdem 
Franciscana.

Hui nta-/eira, ti
Exposição do Santíssimo, no 

templo do Carmo.
Sexta-feira, 7

8. Thomaz d’Aquino, Dr. 
da Egreja.

—Exposição do Santíssimo, 
na egreja das Therezas.

—Procissão das Ladainhas, 
na Cathedral.

— Acto de desaggravo ao 
Sagrado Coração de Jesus, no 
Seminário, Remedios, Penha 
e capella de 8 Barnabé.

Sabbado, 8
S. João de Deus, fundador 

dos hospitacs e S. Julião, ar
cebispo d'esta archidiocese.

—Missa e comtnunhãu da 
Pia União das Filhas de Ma
ria, nos Remedios.

Qunrlrl de cavallaria

Com surpieza de todos, ap- 
pareceu na telegraphia do «Ja
neiro», uma noticia de que ti
nha dado entrada no ministé
rio da guerra, a planta e or
çamento para a edificação do 
quartel de cavallaria n’esta ci
dade.

D’ahi condue o nosso esti
mável collega a «Correspon
dência do Norte», de que o 
referido quartel vae ser feito 
pelo respectivo ministério, sem 
encargo algum para o nosso 
município, e termina a noticia, 
perguntando se ainda prose- 
guiráo as nossas lamúrias a 
tal respeito.

Se o facto fosse verdadeiro, 
certamente que sim, porque 
nenhuma outra ideia nos mo
ve que não seja a de ser uteis 
á tetra em que nascemos, mas 
afigura-se-nos bem que o quar
tel pelo ministério da guerra, 
c como a promessa do esqua
drão... para inales vir e se
não... veiemos.

l,»u«pi*reHne*

Expõe-se huje o Sagrado 
Lauspctenne, no templo do 
Carmo; terça-feira, nos Fer- 
ceiios; quinta-feira, na capel
la da Lapa; c sabbado, em 
Santa Ciuz.

Por ser ámanhã o 25.* an- 
niversaiio da coroação de bua 
Santidade, o Papa Leão XIII, 
realisa-se no templo da Cathe
dral, uma grandiosa festivida
de com Te Deu>n, ti qual pre
sidirá o snr. arcebispo pri
maz.

N’aquella solemnidade, to
ma parte um orpheon de 200 
vozes, formado pelos aiumnos 
dos seminários conciliar e de 
Santo Antonio.

Assistirão também áquelle 
religioso acto, o snr. governa
dor civil, a camara munici
pal, cabido, auctoridades civis 
e ecclesiasticas, os snrs. gene
ral da 5.* brigada, coronel e 
othcialidade d’infanteria 8, fa
zendo a guarda d’honra, uma 
força do mesmo regimento, 
com a respectiva banda.

O snr. arcebispo primaz, 
ministrará ás 8 horas da ma
nhã, communhão geral.

BelaçAo do Porto

O Tribunal da Relação do 
Porto, concedeu provimento 
ao aggravo civel de José An
tonio d’Oliveira da Costa Gon
çalves, contra a camara mu
nicipal.

—Também foi julgada a 
appellação civel de Antonio 
Pinto da Costa Carneiro e ou
tros, contra Ernilia Candtda 
Guimarães da Silva, sendo re- 
geitados os embargos.

Para 1» ciidcln
Deu entrada na cadeia civil, 

José da >ika Campos, sapa
teiro, ua freguezia de 8. La- 
zato, por se achar pronunciado 
pelo crime d'ollensas corpo- 
lacs.

— l ambem alli foram rcco- 
। Imdu^, Antonio Pinto Rtbet- 
1 ru, da tua du Tae Amante, 
' acvu..ado de ferimento; e An- 
! tonto Joaquim da Rocha e Joa 

quun Pereira da Silva, argui
dos de futto.

N. João dr Deu»
Reaiísa-se, no proximo sab

bado, a festa de S. João de 
Deus, no templo do Hospital 
de 8 Marcos, com missa su- 
lemne.

Durante a tirde d’aquelle 
dia. serão facultadas ao pu
blico, todas as enfermarias de 
aquella casa de caridade.

Erro» militarra
Foram promovidos: á I-* 

classe e transferido para caça
dores 5, o musico de 2 1 clas
se d'infanteria 8, snr José de 
F'aria Moreira de Lima, e á 
2.1 classe e collocado no cor
po a que pertence, o musico de 
3.* classe d'infanteria 8, snr. 
Francisco Manoel.

—Foi transferido para in- 
fanteria 8, o snr Germano de 
Sequeira Varejáo Ca.stello Bran
co, t.° sargento d’infanteria 18.

—D^quelle regimento, tam
bém foi transferido para iofan- 
teria 8, como requereu, o 2.0 
sargento snr. Albino Candiio 
Ferreira Pinto da Cunha Jú
nior.

-De caçadores 6, foi trans
ferido para infanteria 8, o mu
sico de 2 * classe snr. Álvaro 
Teixeira Pinto.

—Também foi transferido 
d’infanteria 10 para o regi
mento 8, o musico de 3.* clas
se, snr. Belmiro Murça Aran- 
tes.

Kvnmca de liabilituç Ao
Ficaram transferidos para 

o dia i3 do corrente, os exa
mes de habilitação para con
fessores e pregadores.

Conielho de zoerra
Respondeu, em conselho de 

guerra, no tribunal da 3.* di
visão militar, Antonio d’Abreu, 
soldado d’infanteria 8, pelo 
crime de deserção e extravio 
iTuV)»,.,, «»,-------------T--
foi condemnado em 2 annos e 
3 dias de deportação.

Concurso
Está a concurso, o lo- 

gar de professor de arithme- 
tica e physica, da escola indus
triai Bartholomeu dos Marty- 
re», d’esta cidade.

Nyndicnto Agrícola
Pelo snr. ministro das obras 

publicas, foi deferido o reque
rimento do Syndicato Agríco
la d’este districto, que pediu o 
estabelecimento d’uma adega 
social n’esta cidade.

Missa cm ar^âo de graças
O Monte-pio de Santo An

tonio, manda celebrar, áma
nhã, pelas 9 horas, na egreja 
dos Terceiros, uma missa em 
acção de graças, pelo restabe
lecimento de saude do t.° se
cretario da assembleia geral, 
snr. José Custodio Ramos, 
bemquisto industrial d’esta ci
dade e nosso estimado assi
gnante.

Assembleias geraes
Por falta de numero legal 

de socios, não pôde ter logar 
a assembleia geral da asso
ciação de soccorros mutuos 
Fúnebre Familiar Bracarense, 
effectuando-se hoje com qual
quer numero que compareça. 
—Reúnem hoje,em assembleia 

geral, os socios do Monte-pio 
de Santo Antonio, afim de 
discutirem o relatorio e contas 
da d recção.

—Também reune hoje, pe
las 10 horas da manhã, na rua 
das Aguas, 71, o Club de Ca
çadores d’esta cidade, para 
egual fim e proceder a eleição 
dos corpos gerentes.

Kstc periodiro, custa 
npruas ZOO reis por tri- 
tre.

Camara Municipal
de 24 de fevereiro

Presidente—Dr. José JuKo 
Martins Sequeira.

Secretario—Joaé Gome» da 
Silva Mattos.

Vereadores presentes—Rebel- 
lo da Silva, Dias Motta, Eduar
do Mattos, abbade Fonseca Mar
tins, Antonio Loureiro e Martins 
Cerqueira.

Assistiu 0 administrador do 
concelho.

Lida a minuta da acta ante
cedente foi approvada e presente 
o seguinte expediente;

Um officio de Mgr. D. Ma
noel Alves Novaes. convidando 
a vereação a assistir ao Te- 
Doam, que se ha de celebrar na 
Cathedral, em acção de graças 
pelo 25." anniversario do ponti
ficado de Sua Santidade Leão 
XIII Resolveu fazer se repre
sentar.

Requerimentos:
De D. Maria José <'orreia da 

Silva, para adquirir perpetua- 
mt-.nte a catacumba n.° 10. De
ferido.

— De D. Maria Emitia da 
Costa, de Espinho, D. Marga
rida Paiva e D. Maria da Eu- 
rificaçáo Fagun les de Paiva, 
d’esta cidade, pedindo attesta- 
dos dos seus comportamentos. 
Mandou passar.

DeliberaçSes:
Deliberou approvar os seguin

tes orçamentos: Do alargamen
to e melhoramento do caminho 
que vae do Bom Jesus a 
Guimarães, no logar do Souto 
de Cima, ein Nogueiró, na im
portância de 793150 reis; de re- 
construoção da estrada do Bom 
Jesus, na quantia de 2973000 
reis; de obras de caiador e pin
tor no matadouro de gado suíno, 
em 503000 reis; e o de melho
ramento do logar da Egreja, em 
Parada, na importância de reis 
493500.

—.Hanilâf ánnunuia.T á áífa- 
mataçío da obra de reoonstru- 
cçào do passeio que vae da egre
ja de Nossa Senhora-a-Branca 
á de S. Victor, lado do sul, na 
importância de 4093200 reis.

—Annunciar que está em ple
no vigor, a postura munioipal 
relativa á canalisação d'aguas 
pluviaes e a appIioaçXo das res- 
pectivas coimas aos proprietários 
que as transgridam.

— Nomeou uma oommissilo 
composta dos vereadores Dias 
Motta, Antonio Loureiro e Mar
tins Cerqueira, para formular 
o parecer sobre as oontas da 
gerencia municipal, relativas ao 
anno findo.

Como nAo houvesse mais nada 
a tratar, o presidente declarou 
enoerrada a sessão seria 1 hora 
e meia da tarde.

Governador civil
Pela ausência do snr. go

vernador civil eflectivo d’este 
districto, está a dirigir as fun- 
cções d'aquelle elevado cargo, 
o snr. visconde de Sinde, nos
so estimadíssimo subscriptor.

—e»-<—
Atheneu Commercial
A conferencia que o snr. 

conselheiro Bernardino Ma
chado, tinha de realisar hoje, 
no Atheneu Commercial d’esta 
cidade, foi addiada para o do
mingo proximo.

A duecção d’aquella impor
tante e prestável associação, 
promove para o fim d'aquella 
conferencia, uma soirée.

Agradecemos a amabilidade 
do convite que nos foi dirigi
do, 
cai 
fg Otncinn de •. Jote

Durante a ausência do dire- 
ctor deste estabelecimento de 
beneficencia, está exercendo as 
funcçóes d’aquelle cargo, o sr. 
padre José do Egypto Vieira, 
patocho da freguezia de S. 
João do Souto e nosso presa
do assignante.

Palterimentoa
Na freguezia de Palmeira, 

succumbiu a snr.* D Therezt 
de Jesus da Costa Braga, viu
va, de 77 annos d’edade e mãe 
do nosso presado assignante 
snr. João da Costa Braga pro
prietário da papelaria e typo- 
graphia Occidental, do largo 
dos Terceiros.

—Foi sepultado no cemité
rio publico d’esta cidade, o ca
dáver da snr.* D. Dorotheia 
Victoria, viuva, de 76 annos, 
sogra do nosso subscriptor sr. 
Antonio José Pimenta, dono 
da Caixa Penhorista Alliança, 
da rua de S. João.

A todas as famílias doridas, 
os nossos sentidos pesames

Daenrn «unpeita
No Gerez, grassa, com in

tensidade, uma doença de ca- 
racter epidemico, sendo rara a 
casa onde não haja um doente 
e muitas onde exista enferma 
famílias inteiras.

Os habitantes d’aquella es
tancia thermal,dirigiram, ante- 
hontem, ao snr. governador 
civil, uma representação, pe
dindo energicas e promptas 
providencias, pois que os doen
tes morrem sem a assistência 
d’uin medico.

. S-' ♦—
Thriilro de W. Geraldo
No camaroteiro d’este thea- 

tro, está aberta assignatura 
para tres magnificas recitas, 
que se realisarão, pela com
panhia de Carlos Alberto do 
Porto, nos dias 4, 5 e 6 do cor
rente, com as peças de grande 
efleito scenico, «A Gata Bor
ralheira» e «Os Magiares».

E’ emprezario, 0 snr. Fi- 
gueirôa Júnior.

Julxamento
—Fmain—julgados- auiu^iun- 
tem, em audiência gefn1. nò" 
tribunal d’esta comarca. Bento 
Alves, Manoel Tinoco e seu 
filho José, accusados de roubo, 
sendo os dois primeiros con- 
demnados em 3 annos de ca
deia, incluindo-se o tempo de 
prisão já soffrida e bem assim 
em 445000 reis de multa, nas 
custas e sellos do processo, e 
o ultimo absolvido.

Movimento do Hoapilnl
No dia 22 de fevereiro, o mo

vimento de doentes no hos
pital de S. Marcos, era o se
guinte:

Homens, i56; mulheres, 128 
e na enfermaria da cadeia, 8.

No banco—Consultas: ho
mens, 16 e mulheres, 21; cu
rativos: homens, i38 e mulhe
res, 123.

Xola» da policia
Queixou-se na esquadra, o 

regedor da freguezia de S. Pe
dro de Merelim, contra José 
Peixoto, accusado de furtar 4 
gallinhas, no valor de 33200 
reis, a João Pedro d’Almeida.

—Antonio Loureiro Quei
roz, da freguezia de Parada, 
queixou-se contra José Coelho, 
pedreiro, de Mire de Tib-les, 
por se ter penetrado em ca
sa, furtando-lhe um casaco 
no valor de 63ooo reis. Foi 
enviado ao tribunal.

—Também foi entregue ao 
poder judicial e recolhido na 
cadeia, Guilhermino Monteiro, 
arguido d’abuso de confiança.

EleiçCca p«rocbi«M
Realisam-se hoje, as eleições 

parochiaes das freguezias de 
S. Vicente de Penso e Guisan- 
de, d’este concelho.

Vactina
Foram vaccinadas, quinta- 

feira, no commissariado de po
licia, 5 creanças.

nndii.se


Companbia lyrica
Está aberta assignatura para 

tres recitas, em S. Geraldo; 
pela excellente companhia lyri- 
ca do Real Theatro de 8. Joào, 
do Porto, nos dias 7, 8 e 9, 
com as operas • Boheme», «Ca
vallaria Rusticanna», «Palha
ços» e «Favorita».

Os preços para cada recita, 
por assignatura, são: i.* or
dem frente, 805oo reis; lado 
80ooo; 2 a ordem frente,q0ooo; 
lado 805oo; 3.* ordem, Soooo; 
cadeiras superiores, i03oo; ge
ral, 81 >0 reis. Avulso custa mais 
I05oo reis cada camarote de 
i.* e 2 * ordem e mais 5oo 
reis as plateias.

A assignatura estará aberta 
até ao dia 5, ao meio dia.

Demente
Tem estado detido na es

quadra policial, devendo ser 
enviado para Rilhafolles, An
tonio Baibosa Granja, pedrei
ro, de oo annos d’edade, da 
rua das 1’alhotas.

■' SB—mt—
A'olnn «le 5^000 rela
A administração do Banco 

de Portugal, resolveu proro- 
gar até o dia 3t do corrente, 
o praso para a troca das no
tas de 50.>00 reis, da chapa an
terior á que está actualmente 
em circulação.

Relatorio
Recebemos o relatorio e 

contas, da gerencia relativa ao 
anno social de 1901 a 1902, 
do Club de Caçadores e por 
elle se vê quão acertada e uttl 
foi aos interesses dos caçado- 
ns em geral, a administração 
d’aquella florescente e prestá
vel associação.

Contra a queda dos 
cabellos e caspa

LOÇÃO ANTISEPTICA DE

P1LOBORINA
Segundo os recente» trabalhos 

do bacteriologista Dr. Sabou- 
raud, a calvieie prematura, ain
da nas pessoas por hereditarie
dade predi postas a esta doença, 
é dependente da seborreheia gor
durosa (acne sebacea concreta), 
que teiu por agente um parasi
ta de natureza microbiana. Des
truir este parasita por meio de 
antisépticos especiaes, eis em que 
consiste o racional tratamento 
de esta doença. A Loçào anti- 
séptica de Piloborina, prepara
da sobre estas bases, tem com
provado, com seus esplendidos 
resultados, as asserções do dis- 
tincto medico francez.

Deposito geral:
Ptaarmitcia Rodriíruea 

Rua Nova de Souza, 37 a 41
BRAGA

A’ venda na Barbearia Bra
ga & Filho, praça do Barão de 
8. Martinho.

BlBLlA S .GKaDA
Grande edição popular, 

espiendidamente illustrada
Versão do padre Antonio Pereira 

Figueiredo
COM.MENTARIOS E ANNOTAÇÃO DO

Rev.’ Santas Farinha

Bacharel formado em Theologia 
e professor da lingua e litte- 
ratura hebraica.

Cada fascículo de 2 folhas de 
8 paginas cada um, a duas co- 
luinnas in-4.° grande formate, 
60 reis. Cada tomo de 10 folhas 
com 10 ou 12 gravuras, 300 
reis.

Assignatura aberta em todas 
as livrarias e na empreza «Li
vraria Moderna», rua Augusta, 
95—Lisboa.

ANNUNGIOS !
--------------------------------------- - I

Comarca de Braga
abrrmataçAo

No dia 2 3 de março 
proximo, por 11 horas da 
manhã, á porta do tribu
nal e pelo cartorio do quin
to officio, se ha-de pro
ceder á arrematação do 
seguinte:

O direito e acção a 
uma 8.* parte do campo 
da Lavandeira, allodial, 
produz pão e vinho, vae 
á praça no valor de reis 
2o®8oo.

O direito e acção a 
uma 8.1 parte do Campo 
da Poça, allodial, produz 
pão e vinho, com agua de 
lima e rega, vae á praça 
no valor de 1 10^275 reis.

I-------- »4-*--------- -------------- »>S--------

O direito e acção a 
uma 8? parte do Campo 
das Juntas, allodial, pro
duz pão e vinho, vae á 
praça no valor de 31^200 
reis.

Estes prédios são si
tuados na freguezia de Te- 
bosa.

Um pedaço de terra, 
sito na freguezia de Ta- 
dim, allodial, produz pão 
e vinho, vae á praça no 
valor de 36©6oo reis.

Todos estes prédios são 
situados n’esta comarca, 
e vão á praça por delibe
ração tomada no inven
tario de menores, por obi- 
to dos inventariados, Je- 
ronymo Martins do Mon
te e mulher Maria Martins, 
moradores que foram em 
Tadim, no qual é inven- 
tariante Joaquina Martins 
Ferreira, viuva.

Fica por conta dos ar
rematantes, toda a contri
buição de registo.

Pelo presente, são cita
dos quaesquercredores in
certos.

Braga, 24 de Fevereiro 
de 1902.

(338) Vi.

O juiz de direito, 

Pessanha.

O escrivão do 5.° ofli cio, 

José Antonio Pereira Braga.

HENRI DEM ESSE

Os amores de Margarida 
de Borgonha

Grande romance d’amor, da 
sapa e espada, illustrado com 
217 esplendidas gravuras.

Um drama d’amor violento e 
terrível; personagens históricos 
estudados oom verdadeiro rigor 
scientitioo; personagens de phan- 
tasia concebidos oom a mais opu
lenta imaginação—taes são os 
elementos capitaes do immenso 
suooesso d’esta obra sem prece
dentes, que valeu ao seu auctor 
a Cruz da Legião de Honra.

Preço, 60 reis cada caderne
ta de 3 folhas, oom 3 gravuras 
e u na capa illustrada.

Pedidos á Antiga Casa Rer- 
trand, de José Bastos, rua Gar- 
rett, 72 a 75—Lisboa.

Relatorio d^u medico
de Barcelona

CURA INTERESSANTE
N’um prece lente artigo ex- 

posemos a opiniío e apreeiaç o 
do snr. dr. Francisco Caatellfort, 
de Barcelona (Honda de Santo 
Antonio, 39) quanto a um me
dicamento especial, as pilulas 
Pink, que o dito faculyttivo em
pregara, com constante exito, 
em vários doentes, que soffrendo 
d’enfermidades especiaes, tinham 
grande fraqueza do sangue, 
acompanhadas d'uma geral e mui 
prolongada debilidade Textual
mente copiamos o que diz d'u- 
ma das mais interessantes curas.

«Tenho prazer era fazer oons- 
tar, diz o eminente Caatellfort, 
0 caso d’utn moço de 27 annos, 
accommettidode tuberculose pul
monar, dupla, de forma torpi- 
da; nunca tivera hemoptyzia al
guma; notavam-se estertores sub- 
crepitantes em ambos os vertioes 
e ia-se por tal modo desnutrindo 
o doente, por falta d’apetite, que 
deu n’uraa anemia profunda, 
com pallidez marmórea do rosto, 
com as conjuncturas e mucosas 
descóradas e, oom isso tudo, 
progressava rapidamente a tizi- 
ca. Ministrei-lhe as pilulas Pink 
e em poucos dias recobrou 0 
apetite, animou-se-lhe o semblan
te e foram abrandando os ester- 
tores«do» pulmões. Acha se pre
sentemente e depois de dois me- 
ze» de tratamento, por tal modo 
mudado, que augmentou de pezo, 1 
engordou, tem bom apetite e, 
que assim eu posso, graças a tão 
radical mudança esperar trium- 
phar da tal tuberculose.»

«Estou experimsntando pre- 1 
sentemente 0 dito remedio em ) 
tres doentes chloro anémicas e ’ 
dismenorroioás; n’uma d’ella» 0 i 
resultado ó já patente e satisfa- 
ctorio, as outras duas tem só 
cinco dias de tratamento, o que ! 
me impede saber qual será o re- f 
sultado, que estou esperançado 
em que seja favoravel como 0 J 
anteriurmente citado.» «

Acham-se, pois, as pilulas 
Pink, reconhecidas definitiva
mente como um dos mais ef&ou- 
zes medicamentos contra a ane
mia, a chlorose, a nearasthenia, g 
0 rheumatismo e todas as doen-t 
ças, originadas pela pobreza do 
sangue.

A um medico foi confialo * 
encargo de responder gratuita- 
mente a todas as informações 
relativas ás Pilulas Pink, que 
forem pedidas aos snrs. James 
Casseis A C.*, no Porto.

A» Pilulas Pink, foram ofli- 
oialmente approvadas pela Junta 
Consultiva de Saude. Estão á 
venda em todas as pharmacias, 
pelo preço de 10000 rei» a caixa 
e 50000 reis 6 caixas. Deposite 
geral para Portugal, James Cas
seis & C.*, rua do Mousinho da 
Silveira, 85—Porto. (26j)

Bate periodlvo. rusla 
apenas *OO rei» por tri- 
mettre.

a rainha santa
GRANDE ROMANCE HIST0R1C0 

iLlustra/lo com explendidas 
gravuras e chromos

A primeira caderneta contém 
24 paginas in-i.*, papel supe
rior, oom Ò gravuras e vinhetas 
e um lindo chromo a cores

O melhor romance historioo e 
mais bem illustrado, em distri
buição.

Um primoroso brinde aos as- 
signantes e um quvdro repre 
serrando a Púta de Coimbra.

Cadernetas semanaes de 24 
piginas illustrada», 60 reis e 
tomos uiensaes de 120 paginas, 
300 reis.

Pedidos de assignatura, á Li
vraria Editora Guimarães, Li- 
banio & 0.*, rua de S. Roque, 
110 — Lisboa.

Restaurante Ancora dOuro
Hun do» Caprlllata». 3!» 

BRAGA
N’este conhecido hotel e 

restaurante, acceitam-se con- 
mensaes por uri preço rela
tivamente diminuto.

Albituo Relllno

Arcbeologia Christã
Descripção histórica de todas 

as egreja», cipella», oratorios, 
cruzeiros, e outros monumentos 
de Braga e Guimarães.

Publicação oomiuemorativa do 
Jubileu Universal do Anno San
to, illustrada com 66 photogra- 
vuras dos monumento» religiosos 
mais notáveis das duas cidades 
do Minho

Cada exemplar, com 300 pa
ginas, 10000 reis.

A’ venda nas principaes livra
rias do reino.

AMBIÇÃO D’UM RH 
ROMANCE portuguez

Original de Eduardo de Noronha 
Illustrado a côres por

Manoel de Naredo
e Roque Uameiro

A distribuição nas provinoia», 
será feita quinzenalinente a fa»- 
ciculos, contendo 7 folhas ou 56 
paginas e uma gravura colori
da.

Cada fascículo, custa 120 rei».
Os pedidos d’assignatura. po

dem ser feitos á Secção Edito
rial, da Companhia Nacional 
Editora, largo do Conde Barão, 
50—Lisboa ou aos seu» corres
pondentes.

Revista Contemporânea
Melenria. Arte, l.etra».

Commerclo e Industria

Dirbctob—Dtcio Carneiro

A «Revista Contemporânea» 
é uma publicação de leitura pa
ra tolos. Acompanhará o mo
vimento litterario, artístico, »cien- 
tifi», político e sooul de todo 0 
mundo. Artigos lítteraiios.

Publica qualquer artigo de 
interesse geral, discussão •cien
tifica ou sobre coisas portugue
sas que seja enviado á red acção; 
seoção de perguntas e respostas.

Assignatura paga aiiantaia; 
semestre, 10200 rei».

Redacção e administração, 
rua do Ouro, 258—Lisboa.

j»
Xt ItKLOJOIItn

COKTIblTZt

J E* que se vendem os afa
mados relogioe nacionaes, 
por preço» baratíssimos 17.

IVANHOÉ
E’ 0 titulo do primeiro roman- 

c* da «Nova Collecção de Lei
tura», quo a casa editora Gui
marães. Libanio A C.*, da rua 
de S. Roque,110—Lisboa,acaba 
de iniciar.

«Ivanhoê», é o mais precioso 
dos romances de Walter Scott, 
o príncipe do» romancistas hi»- 
torioos, universalmente conheci
do e admirado. O» romance» 
d’esta precipsa oolb-cção, serio 
publicados em fascículo» sema- 
naes de 16 paginas, por 20 rei» 
e volumes brochaln», mensal
mente. de 160 a 200 paginas, 
por 200 reis.

Os Mysterios da Inquisição »»on
F. GOMES DA SILVA

Obra illustrada a oôres, por 
Manoel de Maoodo e Roque Ga
mei ro.

Cada fascículo de 48 pagina», 
papel de luxo, magnificaiuente 
impresso em typo elzevir, oom 
uma formosíssima, estampa a i2 
oôres, 120 rei».

Os pedidos do assignatura», 
podem ser feitos á Companhia 
Nacional Editora, secção Edi- 

■ torial. Largo do Conde Barão, 
50—Lisboa, ou aos seus agen
te^

MARIA DA FONTK
Romance historico, original de

ROCHA MA RUNS
Edição de luxo, acompanhada 

oom photo-gravuras dos princi- 
pnes |M*rH<inngens da epoca e ma
gnifica» illustraçõcs de

Itoqi i: UAMKIRO
Cada fascículo, 40 reis e cada 

tomo, priíuorosamento illustrado, 
200 rei».

Pedidos ao» agente» da em
preza 011 ao eaeriptorio, rua de 
D. Pedro V, 84 a 88 — Lis
boa.

«EM DOGMA
NotabilisHÍnio romance, em 2 

volume», do H. Sienkiewica, au- 
otor do

QIM VADIS?
Tradueção de Eduardo Noro

nha.
T 300 rela cada volume

A’ venda o 1,® volume, com 
uma explendida capa a oôres.

Pedido» á Secção Editorial da 
Companhia Nacional Editora, 
largo do Conde Barão, 50 — 
Lisboa.

CASA EDITORA 
ca

Rua da» Oliveiras, 73 a 77
PORTO

Obras publicadas:
Poema do Lar, p<>r J. Agos

tinho d’Oliveira, oom o retrato 
do auctor e um prefaoio de Go
me» Leal. 1 vol , edição de lu
xo; preço 500 roí».

D. Antonio da Coeta: Histo
ria da Instruoção Popular em 
Portugal, 2.* edição. I volume 
de 340 paginas, optimamente 
impresso »m exoellente papel, 
600 rei».

No Minho, 2.* edição do mes
mo auctor, também oom um pre
facio do editor. E’ o livro do via
gens mais suggestivo e brilhante 
que »e oonhece escripto em por
tuguez.

Tres Mundos, 3.* edição. «0 
Mundo Romano», o «Mundo Bar- 
btro» ec« .Mundo Christio» ,de D. 
Antonio da Costa; preço 600 
rei».



DROGARIA CARDOSO
GERENTE—Francisco José de Fana Guimarães 

Empregado que foi durante 26 anno., da Drog.ri» do Domtnguinoo» 
(do Exc®0 Sur. Vieira Machado)

ANNEXA A’ ANTIGA •

Pharmacia dos Orpliãos
Completo sortido de clmr.i... oi< «h..

brorliaa. plncrl» e todos o» mais artigo» referente» a drogaria, 
que forneo-mo. ao» melhore» preços do mereado, sempre de gwdidade 
« pureza garantido». Fornecimento de pharmacias, confecção de phar- 
macias portatei», etc. Perfumaria».

LABORATORIO GAMAR? 4 pcçjT < V iI bM AnA
ANNEXO A ANTIGA 

j’H\RJAC1A iN‘S IIKBHÃ1^ 
Director olinioo: OR. PINHEIRO TORRES, mediéo cirurgião pela Um- 

veraidade de Coimbra.
Preparador: J010 C&ROOSO. pharmaoeatioo, eom estudo, especiae» 

de analy*e. feito, ««b a direção do Exc Snr. Dr. Alberto d Agutar, 
lente da Esooia Medioo-Cii urgioa do I orto.

Analyse. ohimicas, microscopiiia» e bacteriológica», applicada. A 
olinica, industria e agricultura. i:»terl

a tosse, etc.

(304)

(244)Vinho# tinos, engiu taludos c a lUaiho.

0 Topico Cannabiano, 
emprega-se na extraeção 
do» callo», callosidade», etc

A terpina haleumica gra
nulada, modifica n» nffcc- 
ÇÕes oatarrhae» do» bron- 
chio» e da bexiga, combate

PHARM^CIa dos orpháos 
(Fundada em 1791) 

SERVIÇO PERMANENTE 
PRAÇA Ml *IÍ I»’ At. — *

(280)

(3)

CEREJA

KINFIJTAHIA CEMBAI

N’este estabelecimento ei cnnti a se -cmpic vaiiado soitimcn- 
to dc doce tino, dc chu, de massa, de fiuetas. etc., etc.

Aprumptam sc encommendas tanto paia a ci-Jaue como pa- 
ta fóra, com a maior brevidade e m< dicos pieços.

J0A0 BAPTISTA HIBEII1I)
2o, RUA NOVA DE SOUZA, 22 —BRAGA

E»ta ca»a é uma das mais antiga» 
e acreditada» n'e»ta cidade, e tanto 
que foi, oHmiahncnte, incumbida da» 
ornamentações para a» solemne.»exe- 
quias de sua alteza o snr. D. Au
gusto, de »ua inagestade o snr. D. 
Fernando, de sua magestade o snr. 
D Luiz I, do snr. arcebispo de 
Larissa e coadjutor do bispo de La- 
mego, D. João Rebello Cardoso de 
Menezei, do snr. arcebispo primaz, 
D. Antonio José de Froita» Honorn- 
to e do snr. ooude do S. Bento, e 
encarregada do mondar pessoal e 
grande numero de vestidos d’anjo, 
para a imponente procissão quo etn 
Lisboa »e real 1 sou por oceasião do Centenário Antoniano.

Tem ido a diversa» terra» do paiz, encarregada de ornamentações 
fúnebre» e fe»tivas, oomo a villa Real, Villa Flor. Ribeira de Pena, 
Felgueiras, Arco», Baroa, Barcellos, Povoa de \ nrzim, Povoa de 
lenhoso, ato., ete.

No» ultimo» tempo», foi encarregada das festo» mais f»n osas ciue 
n'est* cidade se teem re*li»ado, oomo dne orr.amenfnçòe» dn ( athe- 
dral, para 0» solemne» 77 Devm» por oceasião das visitas de sua 
mage»tado el-rei o senhor D. Carlos e do snr. major Meusinhn de 
Albuquerque, festas da Consagração da Dioeree, Crnt< nnrio do Tom 
Jesus do Monte e solcnme entrada do actual arcebispo prinaz, snr. 
D. Manoel Baptista dn Cunha.

3 em um grande sortido de fnr<ndR» e cnn<s ft reraiú». que vão 
a todo» o( pontos do pai», por uin pnço lelativnu <nte din inuto.

DROGARIA
DE

CARVALHO A (
<91A

Grande sortimento de oleoa, (Ml! CPI*', gVMH» dt* Prfu-

quo e pinoeie, o que tudo vende por junto e u retalho.
Garanto-»e nVale estabcleoinient» a boa qtmlldado t 

das recebidas, a maior parto direotamente do estrangeiro.

6—LARGO DE S. FRANCISCO—7

PharmaJa Correia
FUNDADA FM U81

BRAGA
O Peitoral de cereja com 

poeto, cura a tosse, bron 
dlite, rouquidão, cquelu- 
che, astbiua, etc

0 Elixir antieecrophu 
loeo, aeon»elha »e cem ópti
mos resultado# noeiorophu 
lobO, lyfnphatismo, rachi- 
tismo, tuberculose incipien
te e ossea.

Ah) çã» bggieníca, cu
ra toda» a» purgações da 
urethra, ainda as mai» an- j 
tigas.

v» hi;i.ojoahi« 
miuTf ui ■:%«

Praça do BarJo de S.
Martinfio, 40 a 42—Broja 

Porta do Souto
E’ que melhor e mai» ba

rato se concerta toda a qua-
| lidade do rclogios.
• »___ ... ' — Am*.-;

Collecção do Pcvo
Scicntifica, artistica, industriai 

e agrícola 
Pubricacáo men«al em 

volumes cai tonados de iqa yo 
paginas, ao preço de too reis

IIIU.OJO «Kl «

! E’ que se vendem os afa- | 
) mados relogm# ntunonaes, j 
rpor preço» baratíssimos 17.

Estão publicado» ou 
volumes:

Adubo» ehimico» e

Heguintes
CASA tbllOBA

eetrwne»,
por C. de Lima Alves.

O Trantvaal, por Antonio Al
ves de Carvalho.

Guia pratico de photographia^ 
por Arnaldo Fon>eca.

0 poderio da Inglaterra, por 
José de Macedo.

O álcool e o tabaco, por Ama
deu <le Freitas.

Pedro Alraree Cabral e o det- 
cobrimeuto do Hrazil, por I'aus- 
tino da Fonseca.

Tratamento natural, (physio- 
pàthia). I." parte; bygíene, utn 
volume, pelo dr João Bonte» 
Gastei Branco. 2.' parte: tbera- 
peutica (medicação', um volume.

A sahir:
Alma» do outro mundo, por 

Amadeu de Freitas.
Todos os pedidos devem ser 

dirigido» á Ltvr.iria Editora — 
Guimarães, Libanio & C *, 108, 
rua de S lv qne, 110 -Lisboa.

4STOMO nfclKUtlMM*
Rua das Oliveiras, 73 a 77

POH TO
Obras publicadas :
Poema do Lar, por J. Ag<s- 

tinho d’«)liveiia, com <> letrat. 
do auctor e um prefacio de Go
me» Leal. 1 vol , edição de lu
xo; preço 500 reis

1). Antonio da Corta: Histo-
ria da Instrucçãn 
Portugal, 2 * ediçã

<ui

Pharmaiia Moderna I
ANNEXCÍS: <

Pharmacia homaopathica. |
Estereaiisafdes diversas. |

Consi i.tas Medicas
Aviaim-nto<le receituário 

sob a in»p< eção d’um dos 
pharinaceutieos proprieta 
rios.
VINHO T0N1C0 ANÍLEPTICO 

Dí

De muito bom paladar e 
bem acceito por todos os es
tômagos, ó de primeira or
dem como nutritivo, anti- 
neurastbenico, estomachico 
e reconstituinte.

U»>V se mv» ni.nvalcscen i 
çn», tuberculose, escropbu- 
la». rachitismo,fraqueza ge 
ral dyspepslus, etc.

Numerosos atte»t<>dos me j 
dicos comprovam a sua ef | 
ficaria.

F.»te vinho é esor* pulosa- । 
m<*nte pr<-para<lo p<-b » au- 
•rtores, o medico e pbnrmn- 
ceutico de I * classe II

I Sampaio c pelo seu sooio o
I pharmaceutico J. Macedo.
I õõ, Campo dc Sant'Anna, 59 '
1 BUAGà

de 3d0 pagina». < । tm-.-mi oie 
impteèso «111 exceli» iite papel, 
600 reis.

.Vo Minho, 2 * edição de mes 
m>> auctor, tauih» m <•» m cm pie- 
facio do e<lit» r. I'.’ o livio de via
gens mais siiggestivo e I rdheiife 
que te conhece esciiplo < m p< r- 
tuguez.

7 tvs litundoe, 3 a rdiçío. < 0 
Mundo Ri mano>>. << • M 111 d< Bur- 
baro» eo« Mundo Chi istro» de 1 *. 
Antonio da Cotta; puço 6(0 
reis.

Arithmetica das eerolue pt 1- 
marias, por Antonio Justino F» r- 
reira. ytt< ma u etriío »• roçò.s 
de geometria tynthet'.»';1,» m hni- 
uiouia c.om os prograu 11 a» »fl - 
cine», illusti ado. pelo <ir. J< ?n 
Simões Fericiia Figm-irinhas, 
pn.fessor de sei» nciat malhi-n a 
tiens no Lyeeu CenOnl do Por
to; preç<>: brochado, 800 reis, 
cartonado. 350 reis.

J. Simuee Diaet «A escola 
primaria etn Portugal», 1 vol. 
«Figuras de. Cera», contos, 1 
vol. Estas obras custavam 500 
e 400 reis, mas |>i esei.t» n < nte. 
vendem se a 120 reis.

Toda» n» obras se rémettem, 
franca» de porte, a qu» m ei viar 
a sua impm taneia no »dit<i .

Em via de publicacr^: 4

Bibliotbeca de l'ropr.gi<min < ;; 
tholica. Grammatica lutvitira, 
por Antonio Bastos, p<< fersor da 
Escola Normal de Li»b< a.

E’ a publicação, » m volun e, 
da magnifica grammatica de que 
se teem dad<> excerplo» nos sup 
plenientns dn « Fdncnçào» <• qt e 
tão apreciada tem sido pelos : , s 
professores. Padre Anr ni 0’ 
.1. Agostinho dTMivei a. i ma 
da Paz, pelo mesmo.

Peitoral de Cereja de Ayer
PEITORAL

Tohscs defluxos e 
coustipacoes, Uron- 
cllU<^ cutarrho pui- 
mouar, du tísica |<ul-

I xtracto composto de salsaparrilha d< \<r — 
Para purificar o sangue, limpar o < orj «. v <1 .. «a- 
dical das cscrophulas. Frasco, t®ioo reis.

Todos os remedios que íicam indicados, sr< h up <1 te
concentiados de maneiia que sabem baiatos. 
vidio dura muito tempo.

vo, suave, inlciramente vegetal.

aos doentes <lu tj»i< n 
ou «los tubérculo» 
pulinotuucs. mesmo 
uo cstndo mais adíuti- 
a«lo dos a molesti»

• IOO leis.
• de aye

i m

»va»«*

10MC0 01UEWAI
MARCA «CASSELS»

Kxquiailu prcptiruetto pnra «rormastear o
—E.xtnpa todas as atlecçóes do craneo, limpa e petfutna a cabeça.

Agua l-iorida (marca Casseis).— Perfume delicioso pata o 
lenço, o toucador e o banho.

KahoiieleM <ir gij <-e> iiin (marca Casseis).— Muito giandes, 
qualidade superior.

A’ venda em todas as dtogarias e lojas dc perfumarias. LTe- 
ços batatos.

. i'n imi-Miock.—E’ o melhor remedio
contia lombt igas. C proprietário esta prompto a devolver o dinhei- 
ro a qualquer pessoa a quem o remedio não faça o utleito^quando 
o doente tenha lombrigas e seguir cxactamentc as instiucçoes.

Prrn-Hó deslnfrrliinle <* para
desinfectar casas e latrinas, também é excellcnte para tirar gordura 

u nodoas dc roupa, limpa metacs, e cura feridas—Preço, 240 reis.
Deposito__Junte» c«»»ei» A c.*, rua do Mousinho da Sil

veira, n.® 85, i.°—Porto. (42)

0 VIGOR DO CSBELLO,
DO DR. AYER,

nào tem rival para rextftuir ao cabello branca 
ou grisalho a cua côr c frMCura. e manter a 
cabeça limpa e sadia. Segundo a declaraçao 
de todas as pessoas qne o usam, é • preparado 
dc toucador mai» popular e elegante e que me- 
Ibor fax crescer o calMtlo. Quando as glandulaa 
capillares se debiHum por doença, veibice oa 
^vncuido, este cosmético renova lhes a vida e< 
ckbelln recupera a sna primitiva

Abundância e Formosura.


